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INFORMAÇÕES GERAIS 
 

Pretendente/Consumidor:  Prefeitura Municipal de São Pedro da Cipa 

Obra ................................. : Reforma e Ampliação do Centro de Múltiplo Uso 

Localidade ....................... : São Pedro da Cipa /MT 
 

Data ................................. : Dezembro / 2016 

Descrição do Projeto ....... : O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas 
  específicas para a Construção de um(a) Reforma e Ampliação do 
  Centro de Múltiplo Uso, implantada em um terreno com 774,58 m² 
  localizado no município de São Pedro da Cipa. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas mínimas 

a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados fixando, portanto, os 

parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, seguindo as 

normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços. A 

planilha orçamentária descreve os quantitativos, como também valores em consonância com os 

projetos básicos fornecidos. 

 
CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

 
Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os 

serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda 

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

 
INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS À OBRA 

 
No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será obedecida 

a seguinte ordem de prioridade: 

 

• Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, consulte a CENTRAL DE PROJETOS AMM. 

 

• Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre os 

mais recentes. 

 

• As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala). 
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INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO 
 

O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e quantificado na 

Planilha Orçamentária oferecida pela AMM. Os serviços descritos no Memorial Descritivo seguem a 

mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações dos Projetos 

Arquitetônico, Hidrossanitário e Elétrico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre os 

diferentes documentos fornecidos. 

 

 

ARQUITETURA – CONSTRUÇÃO CIVIL 
 

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 
 
 

1.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
 

A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e 

atividades, dentre outras que se mostrarem necessárias: 
 

• Mestre de Obras 

 

• Engenheiro Civil de Obra Junior 

 

 

1.2. PLACA DA OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 
 

Será fornecida Placa de Obra Modelo 05 Obras Públicas, de acordo com o seguinte 
 

parâmetro: 
 

- Para obras com valor até R$450.000,00 - Dim. 2,50 x 1,25m. 
 
 

1.3. LIMPEZA MANUAL DO TERRENO (C/ RASPAGEM SUPERFICIAL) 
 

Na área a ser edificada deverá ser feita a limpeza mecanizada do terreno, sendo que a 

mesma deverá ser a primeira providência ao se iniciar a obra. 
 

A limpeza a que se refere este item consiste na remoção de elementos tais como 

entulhos, matéria orgânica, etc., além dos serviços de capina, destocamento de arbustos, de modo a 

não deixar raízes, tocos de árvores ou qualquer elemento que possa prejudicar os trabalhos ou a 

própria obra. 
 

1.4. TAPUME 
 

A Norma Regulamentadora 18, do Ministério do Trabalho e Emprego, estabelece que 

todas as construções devem ser protegidas por tapumes com altura mínima de 2,20 m em relação ao 

nível do terreno, fixados de forma resistente, e isolando todo o canteiro. 
 

Os tapumes, ou divisórias de isolamento, devem estar dispostos para proteger os 

operários de obra como os próprios transeuntes que circulam nos arredores do terreno. Existindo o 

risco de queda de materiais nas edificações vizinhas, estas também devem estar protegidas. 
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Obs: Será utilizado tapume de 2,20m de altura com afastamento em relação a 

edificação a ser reformada de 1,00m instalado somente na frente da edificação. 

 

1.5. LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVÉS DE GABARITO DE 
 

TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS, COM REAPROVEITAMENTO DE 3 VEZES 
 

Deverão ser implantados marcos para a demarcação dos eixos e a locação será global 

sobre um quadro de madeira que envolva o perímetro da edificação a ser construída. 

 

2. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 
 

2.1. DEMOLIÇÃO DE PISO DE ALTA RESISTÊNCIA. 
 

Demolição de piso de alta resistência: calçada de concreto.  Conforme projeto arquitetônico 
 

prancha 05/13 

 
2.2. RETIRADA DE FOLHAS DE PORTAS DE PASSAGEM OU JANELA. 

 
Serão retirados folhas de portas de passagem ou janela conforme arquitetônico prancha 

 
05/13 

 
2.3. RETIRADA DE BATENTES DE MADEIRA. 

 
Serão retirados 06 batentes de madeira 

 
2.4. RETIRADA DE ESQUADRIAS METÁLICAS. 

 
Serão retiradas esquadrias metálicas conforme projeto arquitetônico prancha 05/13 

 
2.5. RETIRADA DE APARELHOS SANITÁRIOS. 

 
Serão retirados: 

 

Banheiro masculino: 01vaso sanitário 

01 lavatório 

 
Banheiro feminino: 01vaso 

sanitário 01 

lavatório 

 
01 tanque 

 
Conforme projeto arquitetônico prancha 05/13 

 
2.6. RETIRADA DE TELHAS CERÂMICAS. 

 
Serão retiradas telhas cerâmicas conforme projeto arquitetônico prancha 06/13 

 

2.7. RETIRADA DE ESTRUTURA DE MADEIRA COM TESOURAS PARA TELHAS 
 

CERÂMICAS TELHAS CERÂMICAS OU VIDROS. 
 

Serão retiradas telhas cerâmicas conforme projeto arquitetônico prancha 06/13 

 
2.8. DEMOLIÇÃO DE TELHAS ONDULADA 
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Serão retiradas telhas onduladas conforme projeto arquitetônico prancha 06/13 

 
2.9. RETIRADA DE ESTRUTURA DE MADEIRA PONTALETEADA PARA TELHAS 

 
ONDULADAS 

 
Será retirada estrutura de madeira conforme projeto arquitetônico prancha 06/13 

 
2.10. DEMOLIÇÃO DE ESTRUTURA METÁLICA SEM REMOÇÃO 

 
 

2.11. RETIRADA DE FORRO DE MADEIRA EM TÁBUAS. 
 

Retirada de forro de madeira, conforme projeto arquitetônico prancha 06/13 

 
2.12. RETIRADA DE ENTARUGAMENTO DE FORRO. 

 
Conforme projeto arquitetônico prancha 06/13 

 
2.13. DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS S/ 

 
REAPROVEITAMENTO. 

 
Conforme projeto arquitetônico prancha 05/13 

 
 
 

OBSERVAÇÃO:  OS  ITENS  2,  3,  4  e  5  ABAIXO  CITADOS  ESTÃO  EM  ANEXO  EM 
 

FORMATO DE MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS 
 

PROFISSIONAIS DAS RESPECTIVAS ÁREAS. 
 
 

3. MOVIMENTO DE SOLOS 
 

4. FUNDAÇÃO 
 

5. ESTRUTURA 
 

6. IMPERMEABILIZAÇÃO 
 

 
BANHEIROS 

 
 

7. ELEMENTOS DE VEDAÇÃO 
 
 

7.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
 

HORIZONTAL DE 09X19X19CM (ESPESSURA= 9 CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA 
 

MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS DE ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO 
 

EM BETONEIRA 
 

Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta arquitetônica. 
 

As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo cerâmico 

furado na horizontal, preferencialmente com junta de 10mm, observando o nivelamento de fiadas, e 

prumo. Os materiais deverão ser de primeira qualidade. 

 

 
 

________________________________________________________________________  
Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 – Centro Político Administrativo – CEP: 78.050-902 – Cuiabá 



Coordenação de Projetos 
 

www.amm.org.br | centraldeprojetosamm@gmail.com 
________________________________________________________________________________________________ 
 

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão 

espessura máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira 

perfeitamente. 
 

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de 

esperas de ferro diâmetro 4,2mm previamente fixados a cada 38cm aproximadamente que 

corresponde a duas fiadas de tijolos. 

 

Vergas e Contravergas 
 

 
7.2. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM ATÉ 1.5M DE VÃO. 

 
Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

 
São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

 
7.3. CONTRA VERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE ATÉ 1.5M DE 

 
COMPRIMENTO. 

 
Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

 
São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

 
7.4. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE 1.5M DE VÃO. 

 
Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

 
São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

Vãos maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de 

armaduras longitudinais e estribos. 

 
7.5. CONTRA VERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE MAIS DE 1.5M DE 

 
COMPRIMENTO. 

 
Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

 
São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

Vãos maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de 

armaduras longitudinais e estribos. 
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7.6. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ DE 1.5M DE VÃO. 
 

Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, que 

melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as 

esquadrias. 
 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do 
 

vão. 
 
 

7.7. DIVISORIA EM GRANILITE, ESP = 3 CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA 
 

TRACO 1:4, ARREMATE EM CIMENTO BRANCO, EXCLUSIVE FERRAGENS 
 

Características: 
 

Cimento Portland Comum, conforme EB - 1/77 ABNT e/ou Cimento Portland Branco, 

conforme EB - 1/77 ABNT. 
 

Agregados para o granilite: mármore triturado, com granulometria fina e muito fina (cores: 

branco, preto, cinza, amarelo claro ou amarelo escuro). 
 

Pigmento: opcional. 
 

Armadura de malha de barras de aço d = 5mm a cada 15cm nos dois sentidos ou conforme 

sistema próprio do fabricante (que será revestida com granilite em ambas as faces) 
 

Água conforme MB – 1/78 ABNT 
 

Dimensões para execução: 
 

Altura: conforme projeto a divisória poderá ser fechada ou aberta com 

pé. Profundidade: conforme projeto. 
 

Espessuras: divisórias e=3 cm / testeiras e laterais e=4 cm (as testeiras serão executadas 

com rebaixo na parte posterior para fixação das divisórias). 
 

Vão para Portas: Convencionais – largura=60 cm. Deficientes – largura=90 cm. 

Normalmente são executadas 15 cm acima do piso, com altura final igual à 

divisória 

Acabamento do granilite: 
 

O polimento das superfícies será executado com esmeris e lixas sucessivamente mais finos, 

desde o grão 36’’ até o 120’’. 
 

A superfície do granilite não deverá apresentar fissuras ou 

cavidades. Deverá ser entregue limpo, livre de graxas ou manchas. 
 

Instalações: 
 

A instalação poderá ser executada antes ou após a colocação dos revestimentos de pisos e 

ou paredes. Quando os revestimentos estiverem colocados, deverão estar rejuntados. 
 

Tipos de instalações: - Chumbados: Paredes e pisos serão cortados com serra mármore para 

posterior colocação das placas chumbadas com profundidade de 3 a 5 cm nos pisos e paredes. 

Sobrepor: Utilizando perfis de alumínio tipo “U” para fixação na parede e chumbamento no piso. Os 

perfis serão aparafusados nas paredes, as divisórias encaixadas nos perfis e chumbadas no piso. 
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Deverão ser verificados os locais de aplicação das placas, para constatação de eventuais 

interferências de ralos, tubulações e ou registros. 
 

As placas serão fixadas a prumo perfeito, nos alinhamentos previstos. 
 

Sua fixação será procedida com argamassa comum ou argamassa colante, que deverá 

preencher todos os vazios do rasgo. Como dosagem inicial da argamassa comum recomenda-se o 

traço 1:3, em volume, de cimento e areia grossa. 
 

O conjunto das instalações deverá ser absolutamente rígido e estável. 
 

Nos locais de engaste na parede e no piso, poderão ser instalados elementos de arremates 

ou um rejuntamento adequado ao acabamento. 
 

Garantias: 
 

A boa execução dos materiais deverá garante: - Planicidade das placas considerando que é 

um serviço artesanal e que poderão ocorrer eventuais ondulações. - Densidade uniforme das peças. - 

Cores uniformes sem manchas em serviços pigmentados. - Resistência das peças ao uso normal. A 

boa execução das montagens garante: - Colocação chumbada ou no perfil firme sem folgas. - 

Linearidade na colocação das divisórias e portas. - Aplicação de resina, quando solicitado em toda a 

superfície em 02 demãos. 

Observações: 
 

Poderão ocorrer pequenas diferenças de granulometria e tonalidade em função da remessa 

de cimento e de pedras (produtos naturais), fatores que fogem ao controle de quem executa. 
 

Local de execução: Banheiro Masculino, Banheiro Feminino 
 
 

8. ESQUADRIAS 
 

 
Os serviços de serralheira serão executados de acordo com as normas indicadas para 

esse tipo de serviço e conforme detalhes definidos pelo projeto de arquitetura, os quais constam 

desenhos básicos, dimensões, materiais e as especificações particulares das esquadrias e similares. 
 

As medidas indicadas nos projetos deverão ser conferidas nos locais de assentamento 

de cada esquadria ou similar, depois de concluídas as estruturas, alvenarias, arremates e 

enchimentos diversos, e antes do inicio da fabricação das esquadrias. 
 

Todos os materiais utilizados na confecção das esquadrias deverão ser de procedência 

idônea, e acabados de maneira que não apresentem rebarbas ou saliências capazes de obstar o 

funcionamento da abertura ou causar danos físicos ao usuário. Ver locais de instalação, 
 

quantidade e dimensões na tabela de esquadrias. 
 
 

8.1. JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM AR 
 

Para instalação da janela, verifique se o vão possui folga de 5cm na largura e altura. Os 

chumbadores devem ser enrolados para fixação. Após apoiada, os enchimentos devem começar 

pelas laterais. O nível e o prumo devem ser conferidos com exatidão. Durante seu percurso abrir-

fechar a janela não deve apresentar nenhum tipo de atrito. 
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Recomendação: 
 

1)  Não  retirar  as  proteções  das  esquadrias  até  a  finalização  do  acabamento  das 
 

paredes. 
 

8.2. PORTA DE MADEIRA PARA VERNIZ/ PINTURA, SEMI- OCA (LEVE OU MÉDIA), 

80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM E DOBRADIÇAS 
 

O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, 

pronta para receber verniz/ pintura. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A 

fixação do marco é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças 

deverão ser colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem 

parafusadas no marco. 

 

8.3. PORTA DE MADEIRA PARA VERNIZ/ PINTURA, SEMI- OCA (LEVE OU MÉDIA), 

90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM E DOBRADIÇAS- ADAPTADA PARA PNE 
 

O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, 

pronta para receber verniz/ pintura. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A 

fixação do marco é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças 

deverão ser colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem 

parafusadas no marco. 

 

8.4. PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, 
 

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS 
 

Para instalação da porta, verifique se o vão livre possui folga mínima de 2cm na altura, 

tendo como base as dimensões da esquadria. No caso de utilização de guarnição, instalar a 

esquadria faceando pelo lado interno considerando a parede acabada (reboco, cerâmica, pré-

moldado ou pedras). Durante o serviço, proteja as superfícies expostas da esquadria com material 

plástico a fim de evitar danos à superfície. Colocar calços de madeira para apoio da esquadria e 

papelão entre estes para evitar danos ao produto. A esquadria deve ser instalada aprumada e 

nivelada (alinhamento uniforme horizontal, vertical e em profundidade). Preencher com massa 

reforçada de areia e cimento (traço 3:1) no local de todos os chumbadores. 
 

Recomendação: 
 

1) Não retirar as placas de fibra de madeira das esquadrias, caso as 

mesmas possuam, pois elas servirão de proteção para o produto. 

 

8.5. FECHADURA  DE  EMBUTIR  PARA  PORTAS  DE  BANHEIRO  COMPLETA, 
 

ACABAMENTO PADRÃO MÉDIO COM EXECUÇÃO DE FURO- FORNECIMENTO 
 

E INSTALAÇÃO. 
 

Acabamento cromado, maçaneta de alavanca móvel pelos dois lados. 
 
 
 

9. COBERTURAS 
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Estrutura de Madeira 
 

9.1. TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 
 

ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU 

TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_12/2015 
 

Madeira: Maçaranduba, Angelim ou Equivalente da 

região. Características: 
 

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm; 
 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos diretamente com o serviço; 
 

A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre eixos das 

estruturas de apoio entre 2,4 e 3,2 m; distanciamento entre eixos das terças de 1,6 m. 
 

A trama descrita pode ser apoiada sobre tesouras ou pontaletes. 
 

Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com 

o projeto; 
 

Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, 

pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e 

paralelismo entre as terças; 
 

Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 45° 

em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio; 
 

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores 

do telhado ou em futuras operações de manutenção. 
 

Informações Complementares: 
 

Os dados apresentados não abrangem todas as especificidades relacionadas a cada projeto, 

portanto somente o projetista será capaz de dimensionar as peças conforme cada caso. 

 

Cobertura em Telha de Fibrocimento Ondulada 
 

 
9.2. TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, COM 

 
RECOBRIMENTO LATERAL DE 1 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM INCLINAÇÃO MÁXIMA 

 
DE 10°, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO 

 
Características: 

 
Telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m. Esse insumo pode ser substituído 

por telhas de fibrocimento onduladas com comprimentos diferentes (1,22m; 1,53m; 1,83m; 2,13m), 

desde que o insumo esteja em m²; 
 

Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16" X 250mm, para fixação em madeira. Esse 

insumo pode ser substituído por gancho chato em ferro galvanizado, comprimento 110mm, seção 1/8” 

x 1/2” (3mm x 12mm). No caso das telhas serem fixadas em perfis metálicos, deverá ser utilizado o 
 

gancho com rosca Ø 8mm; 
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Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de PVC cônica; 
 

Considerou-se inclinação do telhado de 10%; 
 

Considerou-se recobrimento lateral de ¼ de onda para cálculo de consumo de 

materiais; Execução: 
 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças 

ou ganchos vinculados à estrutura; 
 

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas 

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
 

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado 

o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no 

projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas; 
 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e 

na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas 

montadas simultaneamente no sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a 

sotavento); 
 

Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o remonte de 

quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de corte, considerar 

o recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o recobrimento transversal especificado 

(14cm, 20cm etc); 
 

Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da extremidade 

livre da telha; 
 

Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos chatos, 

ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas no projeto e/ou de acordo com 

prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca não deve ser 

dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em fibrocimento; 
 

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos 

tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas. 
 

Informações Complementares: 
 

O insumo telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m (sem amianto), código 

SINAPI 7194, pode ser substituído por um dos seguintes insumos, mantendo os mesmos coeficientes 

da composição: telha de fibrocimento ondulada e = 8 mm, de 3,66 x 1,10 m (sem amianto), código 

SINAPI 7198; telha de fibrocimento ondulada e = 4 mm, de 2,44 x 0,50 m (sem amianto), código 

SINAPI 7213. 

 

10. REVESTIMENTOS DE ARGAMASSA EM PAREDE 
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10.1. CHAPISCO APLICADO TANTO EM PILARES E VIGAS DE CONCRETO 
 

COMO EM ALVENARIAS DE PAREDES INTERNAS, ARGAMASSA TRAÇO 1:3 
 

(CIMENTO E AREIA), PREPARO EM BETONEIRA 
 

Toda superfície de alvenaria e de concreto da meso-estrutura a ser revestida deverá ter 

chapisco de aderência c/argamassa de cimento e areia traço 1:3, espessura de 0,5 mm. 

 

10.2. EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA 
 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO EM BETONEIRA, APLICADO MANUALMENTE EM FACES 
 

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS 
 

O revestimento das paredes será com emboço usando argamassa mista de cimento, cal 

hidratada e areia no traço 1:2:8 com 20mm de espessura, sem peneirar e com acabamento 

esponjado para recebimento do revestimento cerâmico. 
 

Os emboços serão regularizados e desempenados com régua e desempenadeira, com 

superfícies perfeitamente planas, não sendo tolerada qualquer ondulação e desigualdade de 

alinhamento das superfícies. 
 

Os revestimentos de argamassa deverão apresentar superfícies perfeitamente 

desempenadas aprumadas, alinhadas e niveladas. A mescla dos componentes das argamassas será 

feita com o devido cuidado para que a mesma adquira perfeita homogeneidade. As superfícies de 

paredes serão limpas e abundantemente molhadas antes do início dos revestimentos. O revestimento 

só será iniciado após embutidas todas as canalizações que sob eles passarem. 

 

10.3. REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 
 

TIPO GRÊS OU SEMI-GRÊS DE DIMENSÕES 20X20 CM 
 

As paredes especificadas recebem, mediante emboço, azulejo na cor cinza, dimensão 

de 20x20cm, PEI≥04, com juntas a prumo. 
 

Todas as peças cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta de fabricante 

idôneo. Depois de terminada a pega da argamassa será verificada a perfeita colocação das peças, 

percutindo-as e fazendo a substituição das peças que denotarem pouca aderência. Executar o rejunte 

após a cura na cor cinza claro; as juntas não devem exceder 2,5 mm de largura. 
 

Os revestimentos de parede em cerâmica serão executados por ladrilheiros peritos em 

serviço esmerado e durável, de acordo com o projeto. As cerâmicas serão selecionadas quanto à 

qualidade, calibragem, desempeno e coloração, sendo descartadas as peças que demonstrarem 

defeito de superfície, discrepância de bitola ou empeno. As cerâmicas cortadas para passagem de 

tubos, torneiras e outros elementos das instalações não deverão apresentar rachaduras nem 

emendas. O assentamento se fará com argamassa pronta de boa qualidade, certificando-se, após a 

pega da mesma, da perfeita aderência das peças ao substrato. 
 

Conforme projeto arquitetônico prancha 12/13 
 

Local de aplicação: wc. feminino, wc. masculino, pne. masculino, pne. feminino à 
 

construir 
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Normas Técnicas relacionadas _ABNT NBR 13749:2013 Revestimento de paredes e 

tetos de argamassas inorgânicas – Especificação; _ABNT NBR 13276:2002 Emenda 1:2005 

Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Preparo da mistura e 

determinação do índice de consistência; _ABNT NBR 13867:1997 Revestimento interno de paredes e 

tetos com pasta de gesso - Materiais, preparo, aplicação e acabamento; 

 
 

 
11.0. REVESTIMENTOS DE PISO 

 
 

11.1. REGULARIZAÇÃO  E  COMPACTAÇÃO  MANUAL  DE  TERRENO 
 

COM SOQUETE 
 

Para executar a regularização do solo para compactação é necessários deixar o 

ambiente desimpedido de forma a garantir homogeneidade; retirar do ambiente todos os restos 

entulho inadequados para compactação, detritos, pedras, água e lama e demais materiais orgânicos 

(como raízes). O solo existente, quando necessário, deve ser umedecido visando boa aderência à 

camada de aterro. O lançamento do material deverá ser feito em camadas sucessivas, em toda a 

largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam seu umedecimento e compactação. 

A espessura da camada solta (não compactada) não deverá ultrapassar 0,30m. Para as camadas 

finais essa espessura não deverá ultrapassar 0,20m. O material para aterro deve ser de boa 

procedência. 

 

11.2. CONTRAPISO/LASTRO DE CONCRETO NÃO ESTRUTURAL, COM 
 

ESPESSURA 5,0CM, PREPARO COM BETONEIRA 
 

Será fornecido e executado, um lastro de concreto não estrutural/ contrapiso, com traço 

1:3:6, Fck = 18Mpa (utilizando Sika-1, Vedacit ou equivalente), com espessura de 5,0cm. 
 

O contrapiso será executado sem solução de continuidade, de modo a recobrir 

inteiramente a superfície especificada em projeto depois de estar o aterro interno perfeitamente 

apiloado, nivelado e executadas todas as canalizações previstas sob o piso. 
 

Recomendações: 
 

Caso a areia esteja úmida recomendamos diminuir a quantidade de água. A espessura 

mínima recomendada do contrapiso deverá ser de 2,5 cm e a máxima de 7 cm. No caso de alta 

espessura, acima de 5 cm, recomenda-se o uso de tela metálica soldada, tipo pop, com 4 mm de 

espessura. 
 

11.3. (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE 
 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO GRÉS DE 
 

DIMENSÕES 35 X 35 CM, PARA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL 

UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. AF_11/2014 
 

Características: 
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Placa cerâmica tipo grês de dimensões 35x35 cm; 
 

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I, 

preparada conforme indicação do fabricante; 
 

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para rejuntamento de placas 

cerâmicas. 
 

Execução: 
 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre 

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de 

abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; 
 

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos; 

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com 

martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser 
 

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados; 
 

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento 

com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem; 
 

Limpar a área com pano umedecido. 
 

Normas Técnicas relacionadas _ABNT NBR 13749:2013 Revestimento de paredes e 

tetos de argamassas inorgânicas – Especificação; _ABNT NBR 13276:2002 Emenda 1:2005 

Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Preparo da mistura e 

determinação do índice de consistência; _ABNT NBR 13867:1997 Revestimento interno de paredes e 

tetos com pasta de gesso - Materiais, preparo, aplicação e acabamento; 

 

12.0. FORRO 
 
 

12.1. FORRO DE GESSO EM PLACAS 60X60CM, ESPESSURA 1,2CM 
 

Fixação com arame galvanizado 18 BWG, 1,24mm. Na instalação do forro, devem ser 

verificados todos os detalhes previstos no projeto, por meio de locação prévia dos pontos de fixação 

dos pendurais, as posições das luminárias, juntas de movimentação etc. 
 

Os serviços devem ser iniciados após a conclusão e teste dos sistemas de 

impermeabilização, instalações elétricas, hidráulicas, de ar-condicionado etc. 
 

Os revestimentos de paredes, os caixilhos e demais elementos que possam causar 

interferência ao forro também devem estar concluídos. 
 

Recomendações: 
 

As superfícies metálicas que possam entrar em contato com o gesso (caixilhos, metais 

sanitários etc.) devem ser protegidas, mesmo que sejam anodizados, cromados, entre outros. 

 

13  INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 
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14. PINTURAS 
 

 
14.1. PINTURA  ESMALTE ACETINADO PARA  MADEIRA, DUAS DEMÃOS, 

 
SOBRE FUNDO NIVELADOR BRANCO 

 
Para início da pintura com esmalte acetinado em madeira é necessário garantir uma 

superfície lisa com aplicação do fundo nivelador, sem resíduos, pó, ou impregnação de qualquer 

material que possa prejudicar o aspecto final e aderência do produto. Observar as instruções do 

fabricante quanto à diluição e intervalo entre demãos. O material para pintura deve ser de boa 

qualidade, garantindo superfície homogênea e de fabricante idôneo. 

 

14.2. FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO 
 

Será executada camada de fundo selador sobre reboco acabado como fundo preparador 

para a massa acrílica. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de 

fabricante idôneo. Ver quadro geral dos acabamentos. 
 

14.3. Massa Látex Em Paredes, Uma Demão 
 

Será executada camada de massa látex sobre fundo selador como fundo preparador 

para a pintura látex. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de 

fabricante idôneo. Ver quadro geral dos acabamentos. 

 
14.4. PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICO, DUAS DEMÃOS 

 
A pintura das paredes será executada com tinta acrílica em duas demãos, mediante 

preparo prévio: limpeza, lixamento, aplicação de 01 demão de líquido selador e emassamento. 

Deverá ser executado o emassamento de todas as paredes externas com massa acrílicas em uma 

demão. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de fabricante 

idôneo. Observar as instruções do fabricante quanto à diluição e intervalo entre demãos. Ver quadro 

geral dos acabamentos. 
 

14.5. MASSA LÁTEX EM TETO, UMA DEMÃO 
 

Será executada camada de massa látex sobre fundo selador como fundo preparador 

para a pintura látex. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de 

fabricante idôneo. Ver quadro geral dos acabamentos. 

 
14.6. PINTURA EM TINTA LÁTEX ACRÍLICO EM TETO, DUAS DEMÃOS 

 
A pintura das paredes será executada com tinta acrílica em duas demãos, mediante 

preparo prévio: limpeza, lixamento, aplicação de 01 demão de líquido selador e emassamento. 

Deverá ser executado o emassamento de todas as paredes externas com massa acrílicas em uma 

demão. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de fabricante 

idôneo. Observar as instruções do fabricante quanto à diluição e intervalo entre demãos. Ver quadro 

geral dos acabamentos. 
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Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 14285-1:2014 Perfis de PVC rígido para 

forros Parte 1: Requisitos; _ABNT NBR 12554:2013 Tintas para edificações não industriais — 

Terminologia; _ABNT NBR 11702:2010 Versão corrigida:2011 Tintas para construção civil – Tintas 

para edificações não industriais – Classificação; _ABNT NBR 13245:2011 Tintas para construção civil 
 

— Execução de pinturas em edificações não industriais — Preparação de superfície; _ABNT NBR 

14125:2009 Alumínio e suas ligas - Tratamento de superfície - Revestimento orgânico para fins 

arquitetônicos – Requisitos; _ABNT NBR 14847:2002 Inspeção de serviços de pintura em superfícies 

metálicas – Procedimento; _ABNT NBR 15156:2015 Pintura industrial – Terminologia; 

 

15. ACESSIBILIDADE (NBR 9050:2015) 
 
 

15.1. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE BARRA DE APOIO RETA, EM ACO 
 

INOX POLIDO, COMPRIMENTO 70 CM, DIAMETRO MINIMO 3 CM 
 

As barras de apoio são necessárias para garantir o uso com segurança e autonomia das 

pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. 
 

Todas as barras de apoio utilizadas em sanitários e vestiários devem resistir a um esforço 

mínimo de 150 kg no sentido de utilização da barra, sem apresentar deformações permanentes ou 

Fissuras, ter empunhadura conforme Seção 4 e estar firmemente fixadas a uma distância mínima de 

40 mm entre sua base de suporte (parede, painel, entre outros), até a face interna da barra. Suas 

extremidades devem estar fixadas nas paredes ou ter desenvolvimento contínuo até o ponto de 

fixação com formato recurvado. Quando necessários, os suportes intermediários de fixação devem 

estar sob a área de empunhadura, garantindo a continuidade de deslocamento das mãos. O 

comprimento e a altura de fixação são determinados em função de sua utilização, conforme exemplos 

apresentados. 
 

Quando executadas em material metálico, as barras de apoio e seus elementos de fixação e 

instalação devem ser confeccionadas em material resistente à corrosão, conforme ABNT BR 10283, e 

determinação da aderência do acabamento conforme ABNT NBR 11003. 
 

As dimensões mínimas das barras devem respeitar as aplicações definidas nesta Norma com 

seção transversal entre 30 mm e 45 mm, conforme Figura. 
 

O comprimento e o modelo variam de acordo com as peças sanitárias às quais estão 

associados. 
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As barras podem ser fixas (nos formatos reta, em “U”, em “L”) ou articuladas. 
 

As barras em “L” podem ser em uma única peça ou composta a partir do posicionamento de 

duas barras retas, desde que atendam ao dimensionamento mínimo dos trechos verticais e 

horizontais, conforme Figuras. 
 

As barras articuladas devem possuir dispositivo que evite quedas repentinas ou movimentos 

abruptos. 
 

Fornecimento e instalação de barra de apoio e corrimões para deficientes na parte externa e 

internas dos banheiros. 
 

Local Aplicação: Conforme projeto arquitetônico prancha 09/13 
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Medidas mínimas de um sanitário acessível 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Bacia convencional com barras de apoio ao fundo e a 90° na parede lateral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bacia com caixa acoplada com barras de apoio ao fundo e a 90° na parede lateral 
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15.2. FORNECIMENTO E  INSTALAÇÃO DE BARRA DE APOIO LAVATÓRIO DE 
 

CANTO, EM ACO INOX POLIDO, DIAMETRO MINIMO 3 CM 
 

Características: Barra de apoio lavatório de canto, em aço inox polido, diâmetro mínimo 3 

cm. Indicada para instalação em banheiros, hospitais, hotéis e residências 
 

Fixação: Parafusamento (ver instrução do fabricante) 
 

Todas as barras de apoio utilizadas em sanitários e vestiários devem resistir a um esforço 

mínimo de 150 kg no sentido de utilização da barra, sem apresentar deformações permanentes ou 

fissuras, ter empunhadura conforme Seção 4 e estar firmemente fixadas a uma distância mínima de 

40 mm entre sua base de suporte (parede, painel, entre outros), até a face interna da barra. Suas 

extremidades devem estar fixadas nas paredes ou ter desenvolvimento contínuo até o ponto de 

fixação com formato recurvado. Quando necessários, os suportes intermediários de fixação devem 

estar sob a área de empunhadura, garantindo a continuidade de deslocamento das mãos. O 

comprimento e a altura de fixação são determinados em função de sua utilização 
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16.0. LIMPEZA FINAL DA OBRA 
 

Será de responsabilidade da empresa a retirada de toda sobra de material e limpeza do 

local de trabalho. 
 

Os serviços de limpeza geral deverão ser executados SEMANALMENTE com todo 

cuidado a fim de não se danificar os elementos da construção. A limpeza fina de um compartimento 

só será executada após a conclusão de todos os serviços a serem efetuados neste, sendo que após 

o término da limpeza, o ambiente será trancado com chave, sendo impedido o acesso ao local. 
 

Ainda ao término da obra, será procedida uma rigorosa verificação final do 

funcionamento e condições dos diversos elementos que compõem a obra, cabendo ao Construtor 

refazer ou recuperar os danos verificados. 
 

A limpeza de pisos e revestimentos cerâmicos será feita com o uso de ácido muriático 

diluído em água na proporção necessária. As ferragens deverão ser limpas com palha de aço e 

algum polidor para cromados. 
 

Os vidros deverão ser limpos mediante o uso de álcool e pano seco. Os granilites serão 

limpos mediante o uso de sabão neutro. As louças e metais serão limpos com o uso de detergente 

apropriado em solução com água. 

 

EDIFICAÇÃO CENTRAL E FACHADA 
 

 
17.0. MOVIMENTO DE TERRA 

18.0. FUNDAÇÃO 
 

19.0. ESTRUTURA 
 

20.0. IMPERMEABILIZAÇÃO 
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21.0. ELEMENTOS DE VEDAÇÃO 
 
 

21.1 Alvenaria De Vedação De Blocos Cerâmicos Furados Na Horizontal De 
 

09x19x19cm (Espessura= 9 Cm) De Paredes Com Área Líquida Maior Ou Igual A 6m² Com 

Vãos De Argamassa De Assentamento Com Preparo Em Betoneira 

 
Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta arquitetônica. 

 
As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo cerâmico 

furado na horizontal, preferencialmente com junta de 10mm, observando o nivelamento de fiadas, e 

prumo. Os materiais deverão ser de primeira qualidade. 
 

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão 

espessura máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira 

perfeitamente. 
 

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de 

esperas de ferro diâmetro 4,2mm previamente fixados a cada 38cm aproximadamente que 

corresponde a duas fiadas de tijolos. 

 

Vergas e Contra vergas 
 

 
21.2. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM MAIS DE 1.5M DE VÃO 

 
Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, que 

melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre 

as esquadrias. 
 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

Vãos maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de 

armaduras longitudinais e estribos. 

 

21.3. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ DE 1.5M DE VÃO. 
 

Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, que 

melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre 

as esquadrias. 
 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 
 

21.4. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE 1.5M DE VÃO. 
 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o 

aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 
 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

Vãos maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de 

armaduras longitudinais e estribos. 
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21.5. CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE MAIS DE 1.5M DE 
 

COMPRIMENTO. 
 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o 

aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 
 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

Vãos maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de 

armaduras longitudinais e estribos. 

 

Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 15270-1: 2005 Componentes cerâmicos; 

parte 1: blocos cerâmicos para alvenaria de vedação, terminologia e requisitos; _ABNT NBR 15270-3: 

2005 Componentes cerâmicos; parte 3: blocos cerâmicos para alvenaria estrutural e de vedação, 

métodos de ensaio; _ABNT NBR 7170:1983 Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; _ABNT NBR 
 

6460: 1983 Tijolo maciço cerâmico para alvenaria, verificação da resistência à compressão; _ABNT 
 

NBR 13281:20005 Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos, Requisitos. 
 
 

22.0 ESQUADRIAS 
 

 
Os serviços de serralheira serão executados de acordo com as normas indicadas para 

esse tipo de serviço e conforme detalhes definidos pelo projeto de arquitetura, os quais constam 

desenhos básicos, dimensões, materiais e as especificações particulares das esquadrias e similares. 
 

As medidas indicadas nos projetos deverão ser conferidas nos locais de assentamento 

de cada esquadria ou similar, depois de concluídas as estruturas, alvenarias, arremates e 

enchimentos diversos, e antes do inicio da fabricação das esquadrias. 
 

Todos os materiais utilizados na confecção das esquadrias deverão ser de procedência 

idônea, e acabados de maneira que não apresentem rebarbas ou saliências capazes de obstar o 

funcionamento da abertura ou causar danos físicos ao usuário. Ver locais de instalação, 
 

quantidade e dimensões na tabela de esquadrias. 
 
 

22.1. JANELA DE CORRER EM ALUMÍNIO, PARA VIDRO TEMPERADO, DUAS 
 

FIXAS E DUAS MOVEIS, INCLUSO GUARNIÇÃO E VIDRO LISO INCOLOR 
 

Para instalação da janela, verifique se o vão possui folga de 5cm na largura e altura. Os 

chumbadores devem ser enrolados para fixação. Após apoiada, os enchimentos devem começar 

pelas laterais. O nível e o prumo devem ser conferidos com exatidão. Durante seu percurso abrir-

fechar a janela não deve apresentar nenhum tipo de atrito. 
 

Recomendação: 
 

1)  Não  retirar  as  proteções  das  esquadrias  até  a  finalização  do  acabamento  das 
 

paredes. 
 

22.2. PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO CHAPA LISA, COM GUARNIÇÕES 
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Porta de abrir em ferro (tipo chapa numero 18), com almofada e guarnição, sem báscula, de 

0,87 x 2,10 m. 
 

A estrutura da porta deve ser sólida e apropriada para a instalação sem deformações ou 

sinais de corrosão. Durante seu percurso abrir-fechar a porta não deve apresentar nenhum tipo de 

atrito. A superfície deve estar pronta para receber pintura. Ver projeto arquitetônico e tabela de 

esquadrias. 
 

Para instalação da porta, verifique se o vão livre possui folga mínima de 2 cm na altura, tendo 

como base as dimensões da esquadria. No caso de utilização de guarnição, instalar a esquadria 

faceando pelo lado interno considerando a parede acabada (reboco, cerâmica, pré-moldado ou 

pedras). Durante o serviço, proteja as superfícies expostas da esquadria com material plástico a fim 

de evitar danos à superfície. Colocar calços de madeira para apoio da esquadria e papelão entre 

estes para evitar danos ao produto. A esquadria deve ser instalada aprumada e nivelada 

(alinhamento uniforme horizontal, vertical e em profundidade). Preencher com massa reforçada de 

areia e cimento (traço 1:0,5:4,5 – cimento, cal e areia média) no local de todos os chumbadores. 
 

Recomendação: 
 

1) Não retirar as placas de fibra de madeira das esquadrias, caso as mesmas possuam, pois 

elas servirão de proteção para o produto. 
 

Local de execução: 
 

Projeto Arquitetônico prancha 09/13, quadro de esquadrias. 
 
 

22.3. PORTA DE MADEIRA PARA VERNIZ/ PINTURA, SEMI- OCA (LEVE OU 
 

MÉDIA), 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM E DOBRADIÇAS 
 

O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, 

pronta para receber verniz/ pintura. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A 

fixação do marco é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças 

deverão ser colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem 

parafusadas no marco. 

 

22.4. PORTA DE CORRER EM ALUMÍNIO, COM DUAS FOLHAS PARA VIDRO 
 

TEMPERADO, GUARNIÇÃO E VIDRO INCOLOR 
 

Para instalação da porta, verifique se o vão livre possui folga mínima de 2cm na altura, 

tendo como base as dimensões da esquadria. No caso de utilização de guarnição, instalar a 

esquadria faceando pelo lado interno considerando a parede acabada (reboco, cerâmica, pré-

moldado ou pedras). Durante o serviço, proteja as superfícies expostas da esquadria com material 

plástico a fim de evitar danos à superfície. Colocar calços de madeira para apoio da esquadria e 

papelão entre estes para evitar danos ao produto. A esquadria deve ser instalada aprumada e 

nivelada (alinhamento uniforme horizontal, vertical e em profundidade). Preencher com massa 

reforçada de areia e cimento (traço 3:1) no local de todos os chumbadores. 
 

Recomendação: 
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1) Não  retirar  as  placas  de  fibra  de  madeira  das  esquadrias,  caso  as 

 mesmas possuam, pois elas servirão de proteção para o produto e do 

 vidro. 
 
 

22.5. FECHADURA  DE  EMBUTIR  PARA  PORTAS  EXTERNAS,  COMPLETA, 
 

ACABAMENTO PADRÃO MÉDIO COM EXECUÇÃO DE FURO- 
 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 

Acabamento cromado, maçaneta de alavanca móvel pelos dois lados. 

 
22.6. FECHADURA DE  EMBUTIR  COMPLETA PARA PORTAS INTERNAS  2 

 
FOLHAS PADRÃO E ACABAMENTO POPULAR E FECHO DE EMBUTIR 

 
TIPO UNHA COM ALAVANCA DE LATA CROMADO 

 

 
Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para 

edificações - Parte 1: Terminologia; _ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - 

Parte 2: Requisitos e classificação; _ ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; _ ABNT NBR 

15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia e simbologia; _ ABNT NBR 

15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos; _ ABNT NBR 13756:1996 

Esquadrias de alumínio - Guarnição elastomérica em EPDM para vedação – Especificação. 

 

23.0 COBERTURAS 
 
 

Estrutura de Madeira 
 
 

23.1. FABRICAÇÃO E  INSTALAÇÃO  DE TESOURA  INTEIRA  EM MADEIRA  NÃO 
 

APARELHADA,  VÃO  DE  8  M,  PARA  TELHA  ONDULADA  DE  FIBROCIMENTO, 
 

METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO IÇAMENTO. AF_12/2015 
 

Madeira: Maçaranduba, Angelim ou Equivalente da região. 
 

Características: 
 

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 2,5 x 5,0 cm; 

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 5,0 x 7,5 cm; 

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm; 

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 16,0 cm; 

Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com seção de 2,5 x 20,0 cm com a função 

de interligar os elementos dos nós de apoio e de cumeeira (cobre-juntas); 
 

Estribo com parafuso em chapa de ferro fundido para ligação entre a linha/ tirante e o 

pendural central, podendo ainda interligar esses elementos com as diagonais que concorrem nesse 

nó central; 
 

Parafuso francês métrico zincado, diâmetro 12 mm, comprimento 150 mm, com porca 

sextavada e arruela de pressão; 
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Chapa reta de emenda de viga, 4 furos, e=4,75 mm, bitola 3/16, largura 45 mm, comprimento 

50 cm, fornecido o par. 
 

Para fins de cálculo de consumo de materiais e produtividade, considerou-se a tesoura 

ilustrada na figura a seguir: 

Fabricação da tesoura: 
 

Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura; 
 

Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças; 

Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em 

madeira, conforme especificado no projeto da estrutura de madeira; 
 

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores 

do telhado ou em futuras operações de manutenção; 
 

Conferir inclinação e posicionamento das peças. 
 

Instalação da tesoura: 
 

Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto; 
 

Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando espaçamento, paralelismo, 

nivelamento e prumo de cada uma delas; 
 

Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda; 
 

Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso tenham sido 

previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos. 
 

Informações Complementares: 
 

Os dados apresentados não abrangem todas as especificidades relacionadas a cada projeto, 

portanto somente o projetista será capaz de dimensionar as peças conforme cada caso. 

 

23.2. TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 
 

ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU 

TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_12/2015 
 

Madeira: Maçaranduba, Angelim ou Equivalente da 

região. Características: 
 

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm; 
 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos diretamente com o serviço; 
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A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre eixos das 

estruturas de apoio entre 2,4 e 3,2 m; distanciamento entre eixos das terças de 1,6 m. 
 

A trama descrita pode ser apoiada sobre tesouras ou pontaletes. 
 

Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com 

o projeto; 
 

Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, 

pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e 

paralelismo entre as terças; 
 

Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 45° 

em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio; 
 

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores 

do telhado ou em futuras operações de manutenção. 
 

Informações Complementares: 
 

Os dados apresentados não abrangem todas as especificidades relacionadas a cada projeto, 

portanto somente o projetista será capaz de dimensionar as peças conforme cada caso. 

 

23.3. TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, COM 
 

RECOBRIMENTO LATERAL DE 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM INCLINAÇÃO 

MAIOR QUE 10°, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_06/2016 
 

Característica: 
 

Telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m. Esse insumo pode ser substituído 

por telhas de fibrocimento onduladas com comprimentos diferentes (1,22m; 1,53m; 1,83m; 2,13m), 

desde que o insumo esteja em m²; 
 

Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16" X 250mm, para fixação em madeira. Esse 

insumo pode ser substituído por gancho chato em ferro galvanizado, comprimento 110mm, seção 1/8” 

x 1/2” (3mm x 12mm). No caso das telhas serem fixadas em perfis metálicos, deverá ser utilizado o 
 

gancho com rosca Ø 8mm; 
 

Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de PVC cônica; 
 

Considerou-se inclinação do telhado de 20% 
 

Considerou-se recobrimento lateral de ¼ de onda para cálculo de consumo de 

materiais. Execução: 
 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças 

ou ganchos vinculados à estrutura; 
 

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas 

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
 

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado 
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o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no 

projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas; 
 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e 

na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas 

montadas simultaneamente no sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a 

sotavento); 
 

Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o remonte de 

quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de corte, considerar 

o recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o recobrimento transversal especificado 

(14cm, 20cm etc); 
 

Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da extremidade 

livre da telha; 
 

Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos chatos, 

ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas no projeto e/ou de acordo com 

prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca não deve ser 
 

dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em fibrocimento; 
 

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos 

tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas. 
 

Informações Complementares: 
 

O insumo telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m (sem amianto), código 

SINAPI 7194, pode ser substituído por um dos seguintes insumos, mantendo os mesmos coeficientes 

da composição: telha de fibrocimento ondulada e = 8 mm, de 3,66 x 1,10 m (sem amianto), código 

SINAPI 7198; telha de fibrocimento ondulada e = 4 mm, de 2,44 x 0,50 m (sem amianto), código 

SINAPI 7213. 

 

Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 7196:2014 Telhas de fibrocimento - 

Execução de coberturas e fechamentos laterais - Procedimento; _ ABNT NBR 15366-2: 2006 Painéis 

industrializados com espuma rígida de poliuretano – Classificação; _ ABNT NBR 14514:2008 Telhas 

de aço revestido de seção trapezoidal – Requisitos; _ABNT NBR 14331:2009 Alumínio e suas ligas - 

Telhas e acessórios - Requisitos, projeto e instalação. _ABNT NBR 8947 - Telha cerâmica - 

determinação de massa e da absorção de água; _ABNT NBR 8948 Telha cerâmica - verificação da 

impermeabilidade; _ABNT NBR 9599 Telha cerâmica de capa e canal tipo plan – dimensões. 

 

24.0 REVESTIMENTOS DE ARGAMASSA EM PAREDE 
 
 

24.1 CHAPISCO APLICADO TANTO EM PILARES E VIGAS DE CONCRETO 
 

COMO EM ALVENARIAS DE PAREDES INTERNAS, ARGAMASSA TRAÇO 1:3 
 

(CIMENTO E AREIA), PREPARO EM BETONEIRA 
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Toda superfície de alvenaria e de concreto da meso-estrutura a ser revestida deverá ter 

chapisco de aderência c/argamassa de cimento e areia traço 1:3, espessura de 0,5 mm. 

 

24.2 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA 
 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO EM BETONEIRA, APLICADO MANUALMENTE EM FACES 
 

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS 
 

O revestimento das paredes será com emboço usando argamassa mista de cimento, cal 

hidratada e areia no traço 1:2:8 com 20mm de espessura, sem peneirar e com acabamento 

esponjado para recebimento do revestimento cerâmico. 
 

Os emboços serão regularizados e desempenados com régua e desempenadeira, com 

superfícies perfeitamente planas, não sendo tolerada qualquer ondulação e desigualdade de 

alinhamento das superfícies. 
 

Os revestimentos de argamassa deverão apresentar superfícies perfeitamente 

desempenadas aprumadas, alinhadas e niveladas. A mescla dos componentes das argamassas será 

feita com o devido cuidado para que a mesma adquira perfeita homogeneidade. As superfícies de 

paredes serão limpas e abundantemente molhadas antes do início dos revestimentos. O revestimento 

só será iniciado após embutidas todas as canalizações que sob eles passarem. 

 

25.0 REVESTIMENTOS DE PISO 
 
 

25.1 REGULARIZAÇÃO  E  COMPACTAÇÃO  MANUAL  DE  TERRENO  COM 
 

SOQUETE 
 

Para executar a regularização do solo para compactação é necessários deixar o 

ambiente desimpedido de forma a garantir homogeneidade; retirar do ambiente todos os restos 

entulho inadequados para compactação, detritos, pedras, água e lama e demais materiais orgânicos 

(como raízes). O solo existente, quando necessário, deve ser umedecido visando boa aderência à 

camada de aterro. O lançamento do material deverá ser feito em camadas sucessivas, em toda a 

largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam seu umedecimento e compactação. 

A espessura da camada solta (não compactada) não deverá ultrapassar 0,30m. Para as camadas 

finais essa espessura não deverá ultrapassar 0,20m. O material para aterro deve ser de boa 

procedência. 

 

25.2 CONTRAPISO/LASTRO DE CONCRETO NÃO ESTRUTURAL, COM 
 

ESPESSURA 5,0CM, PREPARO COM BETONEIRA 
 

Será fornecido e executado, um lastro de concreto não estrutural/ contrapiso, com traço 

1:3:6, Fck = 18Mpa (utilizando Sika-1, Vedacit ou equivalente), com espessura de 5,0cm. 
 

O contrapiso será executado sem solução de continuidade, de modo a recobrir 

inteiramente a superfície especificada em projeto depois de estar o aterro interno perfeitamente 

apiloado, nivelado e executadas todas as canalizações previstas sob o piso. 
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Recomendações: 
 

Caso a areia esteja úmida recomendamos diminuir a quantidade de água. A espessura 

mínima recomendada do contrapiso deverá ser de 2,5 cm e a máxima de 7 cm. No caso de alta 

espessura, acima de 5 cm, recomenda-se o uso de tela metálica soldada, tipo pop, com 4 mm de 

espessura. 
 

25.3. (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO 
 

CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO GRÉS DE DIMENSÕES 35 X 35 CM, 
 

PARA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO 

PÚBLICA PADRÃO. AF_11/2014 
 

Características: 
 

Placa cerâmica tipo grês de dimensões 35x35 cm; 
 

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I, 

preparada conforme indicação do fabricante; 
 

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para rejuntamento de placas 

cerâmicas. 
 

Execução: 
 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre 

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de 

abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; 
 

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos; 

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com 

martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser 
 

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados; 
 

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento 

com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem; 
 

Limpar a área com pano umedecido. 
 

25.4. RODAPÉ CERÂMICO, H=7CM 
 

O rodapé deverá ser executado com o mesmo piso cerâmico assentado nos ambientes 

sobre reboco curado após a execução do piso. A medida (altura) das peças a serem cortadas para 

rodapé devem ser de 7 cm e os detalhes dos desenhos das peças devem acompanhar o desenho 

das peças já assentadas no piso. Não é necessário picotar a parede para o assentamento. Deve-se 

observar e conferir com régua de pedreiro o alinhamento das peças, a distância entre a parede e as 

peças e, se existem brechas muito grandes. O assentamento deve ser homogêneo obedecendo os 

espaçamentos das juntas do piso cerâmico. 
 

Todas as peças cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta de fabricante 
 

idôneo. 
 

Depois de terminada a pega da argamassa deverá ser verificada a perfeita colocação 

das peças, percutindo-as e fazendo a substituição das peças que denotarem pouca aderência. 
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Local de aplicação: Recepção, circulação, hall de entrada. 
 

 
Normas Técnicas relacionadas _ABNT NBR 13749:2013 Revestimento de paredes e 

tetos de argamassas inorgânicas – Especificação; _ABNT NBR 13276:2002 Emenda 1:2005 

Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Preparo da mistura e 

determinação do índice de consistência; _ABNT NBR 13867:1997 Revestimento interno de paredes e 

tetos com pasta de gesso - Materiais, preparo, aplicação e acabamento; 

 

26. FORRO 
 
 

26.1. FORRO DE GESSO EM PLACAS 60X60CM, ESPESSURA 1,2CM 
 

Fixação com arame galvanizado 18 BWG, 1,24mm. Na instalação do forro, devem ser 

verificados todos os detalhes previstos no projeto, por meio de locação prévia dos pontos de fixação 

dos pendurais, as posições das luminárias, juntas de movimentação etc. 
 

Os serviços devem ser iniciados após a conclusão e teste dos sistemas de 

impermeabilização, instalações elétricas, hidráulicas, de ar-condicionado etc. 
 

Os revestimentos de paredes, os caixilhos e demais elementos que possam causar 

interferência ao forro também devem estar concluídos. 
 

Recomendações: 
 

As superfícies metálicas que possam entrar em contato com o gesso (caixilhos, metais 

sanitários etc.) devem ser protegidas, mesmo que sejam anodizados, cromados, entre outros. 

 

27. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 
 

28. INSTALAÇÕES ELÉTRICASFUNDAÇÃO 
 

29. SPDA 
 
 

30. PINTURA 
 

 
30.1. PINTURA  ESMALTE ACETINADO PARA  MADEIRA, DUAS DEMÃOS, 

 
SOBRE FUNDO NIVELADOR BRANCO 

 
Para início da pintura com esmalte acetinado em madeira é necessário garantir uma 

superfície lisa com aplicação do fundo nivelador, sem resíduos, pó, ou impregnação de qualquer 

material que possa prejudicar o aspecto final e aderência do produto. Observar as instruções do 

fabricante quanto à diluição e intervalo entre demãos. O material para pintura deve ser de boa 

qualidade, garantindo superfície homogênea e de fabricante idôneo. 

 

30.2. PINTURA ESMALTE FOSCO, DUAS DEMÃOS, SOBRE SUPERFÍCIE 
 

METÁLICA, INCLUSO UMA DEMÃO DE FUNDO ANTICORROSIVO 
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A pintura de superfícies metálicas será executada com tinta esmalte fosca em duas 

demãos, mediante preparo prévio: limpeza com solventes ou desengordurantes, lixamento, aplicação 

de 01 demão de fundo anticorrosivo. Garantir que não tenha nenhum ponto de corrosão na superfície 

para inicio do serviço. O material para pintura deve ser deve ser de boa qualidade, garantindo 

superfície homogênea e de fabricante idôneo. Ver tabela de esquadrias. 

 
 
 
 
 

PAREDES E TETOS 
 
 

30.3. FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO 
 

Será executada camada de fundo selador sobre reboco acabado como fundo preparador 

para a massa acrílica. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de 

fabricante idôneo. Ver quadro geral dos acabamentos. 
 

30.4. MASSA LÁTEX EM PAREDES, UMA DEMÃO 
 

Será executada camada de massa látex sobre fundo selador como fundo preparador 

para a pintura látex. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de 

fabricante idôneo. Ver quadro geral dos acabamentos. 

 
30.5. PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICO, DUAS DEMÃOS 

 
A pintura será realizada em todas as paredes da edificação, sendo executada com tinta 

acrílica em duas demãos. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e 

de fabricante idôneo. Observar as instruções do fabricante quanto à diluição e intervalo entre demãos. 

Ver quadro geral dos acabamentos. 

30.6. FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO 
 

Será executada camada de fundo selador sobre reboco acabado como fundo preparador 

para a massa acrílica. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de 

fabricante idôneo. Ver quadro geral dos acabamentos. 

 

30.7. PINTURA EM TINTA LÁTEX ACRÍLICO EM TETO, DUAS DEMÃOS 
 

A pintura das paredes será executada com tinta acrílica em duas demãos, mediante 

preparo prévio: limpeza, lixamento, aplicação de 01 demão de líquido selador e emassamento. 

Deverá ser executado o emassamento de todas as paredes externas com massa acrílicas em uma 

demão. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de fabricante 

idôneo. Observar as instruções do fabricante quanto à diluição e intervalo entre demãos. Ver quadro 

geral dos acabamentos. 

 

Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 14285-1:2014 Perfis de PVC rígido para 

forros Parte 1: Requisitos; _ABNT NBR 12554:2013 Tintas para edificações não industriais — 

Terminologia; _ABNT NBR 11702:2010 Versão corrigida:2011 Tintas para construção civil – Tintas 
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para edificações não industriais – Classificação; _ABNT NBR 13245:2011 Tintas para construção civil 
 

— Execução de pinturas em edificações não industriais — Preparação de superfície; _ABNT NBR 

14125:2009 Alumínio e suas ligas - Tratamento de superfície - Revestimento orgânico para fins 

arquitetônicos – Requisitos; _ABNT NBR 14847:2002 Inspeção de serviços de pintura em superfícies 

metálicas – Procedimento; _ABNT NBR 15156:2015 Pintura industrial – Terminologia; 

 
 

 
31. ACESSIBLIDADE 

 
31.1. PISO COM PLACA CIMENTÍCIA DE ALTA RESISTÊNCIA, PODOTÁTIL, 

40X40 CM, E=2,5 CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E 
 

AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3 
 

O piso tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos de seção tronco-cônica sobre placa, 

integrados ou sobrepostos ao piso adjacente, conforme dimensões constantes na Tabela 1 e Figura 

1. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As dimensões de largura dos pisos táteis de alerta para formar a sinalização tátil de alerta, 

citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 2. 
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Os relevos táteis de alerta consistem em sinalização tátil de alerta aplicada diretamente no 

piso, conforme dimensões e distâncias constantes na Tabela 2 e na Figura 3. 
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As dimensões de largura dos pisos táteis direcionais para formar a sinalização tátil direcional, 

citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 6. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Os relevos táteis direcionais consistem em sinalização tátil direcional aplicada diretamente no 

piso, conforme as dimensões constantes na Tabela 4 e na Figura 7. 
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As dimensões de largura dos relevos táteis direcionais instalados diretamente no piso para 

formar a sinalização tátil direcional, citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 8. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Contraste de luminância 

 
A sinalização tátil direcional ou de alerta no piso deve ser detectável pelo contraste de 

luminância (LRV) entre a Sinalização tátil e a superfície do piso adjacente, na condição seca ou 

molhada. A diferença do valor de luminância entre a sinalização tátil no piso e a superfície adjacente 

deve ser de no mínimo 30 pontos da escala relativa, conforme a Figura 9. Deve ser evitado o uso 

simultâneo das cores verde e vermelha. 
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A Figura 10 indica os contrastes recomendados entre as cores da sinalização tátil e do piso 

adjacente. Deve prevalecer o contraste claro-escuro percebido pela maioria da população, com 

quaisquer que sejam as cores determinadas. 

 

32.0 SERVIÇOS CONSTRUTIVOS COMPLEMENTARES 
 

 
32.1. PLACA DE INAUGURAÇÃO DE ALUMÍNIO 0,40M X 0,60M 

 
Fornecimento e instalação de placa de identificação em acrílico com borda polida. 

 
 

32.2. LIMPEZA FINAL DA OBRA 
 

Será de responsabilidade da empresa a retirada de toda sobra de material e limpeza do 

local de trabalho. 
 

Os serviços de limpeza geral deverão ser executados SEMANALMENTE com todo 

cuidado a fim de não se danificar os elementos da construção. A limpeza fina de um compartimento 

só será executada após a conclusão de todos os serviços a serem efetuados neste, sendo que após 

o término da limpeza, o ambiente será trancado com chave, sendo impedido o acesso ao local. 
 

Ainda ao término da obra, será procedida uma rigorosa verificação final do 

funcionamento e condições dos diversos elementos que compõem a obra, cabendo ao Construtor 

refazer ou recuperar os danos verificados. 
 

A limpeza de pisos e revestimentos cerâmicos será feita com o uso de ácido muriático 

diluído em água na proporção necessária. As ferragens deverão ser limpas com palha de aço e 

algum polidor para cromados. 
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Os vidros deverão ser limpos mediante o uso de álcool e pano seco. Os granilites serão 

limpos mediante o uso de sabão neutro. As louças e metais serão limpos com o uso de detergente 

apropriado em solução com água. 

 

NOTAS E OBSERVAÇÕES 
 

a) Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste 

memorial e nas pranchas dos projetos; 
 

b) Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após 

a leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos projetos; 
 

c)  Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos. 
 
 

Cuiabá, 28 de dezembro 2016. 
 
 
 

________________________________________________ 
 

Karla Regina da Cunha Feijó 
Arquiteta e Urbanista  

CAU120146-8 
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